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O que é linguística forense?

. ramo transdisciplinar da linguística aplicada

. aplicação de conhecimento e métodos da 

linguística em contextos legais ou investigativos 

. uma das ciências forenses



  

Ciências forenses



  

3. investigação e 

perícia linguística

1. análise da 

linguagem jurídica

2. resolução de 

disputas judiciais
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Linguagem e direito:

. linguagem da lei

. linguagem dos tribunais

. linguagem dos interrogatórios policiais

Análise da

linguagem jurídica



  

. Terminologia legal

. Compreensibilidade dos instrumentos legais

acessibilidade e transparência x poder e controle

. Tradução e interpretação legal

Análise da

linguagem jurídica



  

A linguagem jurídica em uma 

sociedade multilíngue e pluricultural

Questões éticas e questões práticas:

Como lidar com desigualdades linguísticas em 

contextos judiciais?



  

X

inglês

espanhol
nahuatl (2)

nahuatl (1)
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Marcas registradas

Pode alguém ser dono de um “pedaço da língua”?

Onde ica o limite entre o que alguém pode possuir e o que é 

parte do “inventário público” de uma língua?



  

Caso Victoria’s Secret vs Victor’s Little Secret

0 Caso “superhero”

Caso Johnnie Walker vs 

João Andante



  

Detecção de plágio

Na escola / universidade

No jornalismo

Na literatura

Na ciência

(...)



  

Detecção de plágio

Estratégias de plágio (Sousa-Silva, 2017):

. cópia literal

. manipulação do texto original

. reorganização do texto

. paráfrase

. tradução
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Caso Unabomber
(Ted Kaczynski)



  

Caso Bitcoin / Satoshi Nakamoto
Nem sempre estamos falando de crimes...

Será?
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. formato/organização do documento

. números e símbolos

. pontuação e abreviações

. ortograia

. erros e correções

. morfologia

Impressões digitais linguísticas

Nosso uso distintivo da linguagem e nosso estilo de escrita:



  

. sintaxe

. variação lexical

. variação semântica

. uso de maiúsculas/minúsculas

. interferência de outras línguas

. palavras e expressões usadas com 

frequência elevada

. (...)

Impressões digitais linguísticas

Nosso uso distintivo da linguagem e nosso estilo de escrita:



  

Falsas conissões:

o caso Derek Bentley

Frequência da palavra “then” na 

suposta conissão não consistente 

com o idioleto de Bentley.

Em geral, “then” ocorre 

aproximadamente 1 vez a cada 474 

palavras. Na conissão de Bentley, 

aparece 1 vez a cada 60. Em corpora de 

textos policiais, aparece 1 vez a cada 78.



  

Falsas conissões:

o caso dos Irmãos Naves

. Descrição extremamente 

minuciosa do suposto crime

. Presença de erros, 

inconsistências e contradições 

no discurso

. Excessiva semelhança entre 

as conissões

. Exemplos de registro policial



  

Análise de autoria de

cartas de suicídio

Comparação com:

. outros textos do mesmo gênero textual

. com outros textos do mesmo indivíduo



  

Caso Garry Weddell



  

have to go → ave2go x ave 2 go

aint e didnt

might → mite

of → of

Análise de autoria:

o caso Jenny Nicholl



  

Utilização de métodos mistos sempre que for possível

Análise qualitativa:

. detalhada

. permite insights do 

linguista 

Análise quantitativa:

. grande quantidade de dados

. rápida



  

Exemplos de análise quantitativa

Estilometria computacional

. Dimensão média dos textos/parágrafos/frases/palavras

. Cálculo de riqueza lexical → RL = (100 x log
2
N) / (1 – LV/V)

(N = número de tokens; LV = número de hapaxes; V = número de types)



  

Fonética forense:

identiicação de falantes

. traços dialetais

. sexo

. idade

. estado emocional 

(tranquilidade, 

apreensão, 

nervosismo etc.)

. houve tentativa 

de disfarce? 



  

A linguística forense e os

crimes cibernéticos

. Ataques e ameaças online

. Identiicação de boatos e notícias falsas (fake news)

. Autoria de conteúdo contendo discurso de ódio 

(hate speech)



  

Como se tornar um 

linguista forense?

1. Linguística forense é, acima de tudo, linguística

2. Linguística forense não é só linguística 

3. Livros, artigos, contatos, cursos, estudo de casos



  

Obrigado!
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